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Introdução aos estudos sobre as ciências

Kenneth Camargo

O curso visa apresentar alguns dos autores principais do campo dos estudos sobre as ciências (science studies), a partir das perspectivas da filosofia, história e antropologia das ciências. Serão apresentados e discutidos os conceitos principais (controvérsias, paradigmas, construção social), bem como sua aplicação ao campo das ciências da saúde.
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Palestra pública proposta: 
“A economia política da produção e difusão do conhecimento biomédico” ou “Causas e riscos: componentes divergentes da racionalidade biomédica” (a determinar posteriormente).
